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lizar a obra de Deus enquanto é dia, pois
a noite vem, quando ninguém mais po-
derá trabalhar.

Nossos projetos espirituais têm se
concretizado. Estamos engajados na
evangelização local e internacional. Sus-
tentamos missionários nacionais na Áfri-
ca com as nossas orações e com recur-
sos financeiros. A obra de Deus não pode
parar!

Vários empreendimentos patrimoni-
ais também foram realizados. A igreja fi-
nalizou o pagamento do edifício anexo ao
templo sede, regularizou a documenta-
ção, iniciou novas construções, inaugu-

rou outras, adquiriu uma
área e iniciou a
edificação do novo tem-
plo em Camobi, desejo
ardente do nosso solda-
do ferido.

Enquanto isso, mui-
tos questionamentos in-
sistem em pairar na nos-
sa mente. Eles estão pre-
sentes, mas, no recôndi-
to do nosso coração, a fé
suplanta qualquer senti-
mento de tristeza que nos
ataca. Um dia, talvez, na
eternidade, saberemos
os mistérios de Deus. Ele
vai nos revelar os seus
segredos e nos fazer
compreender as suas

ações. Se hoje temos razões sobejas de
glorificar o Nome do Senhor, mesmo sob
as nossas limitações peculiares, muito
mais, quando chegarmos na eternidade.
Lá, cantaremos todos juntos o hino da vi-
tória.

“E Deus limpará de seus olhos toda a
lágrima; e não haverá mais morte, nem
pranto, nem clamor, nem dor; porque as
primeiras coisas são passadas.” Ap 21.4

Pr. Elói Rocha de Andrade

O Antigo Testa-
mento está re-
pleto de ga-

rantias de que Deus ama o
seu povo, que nunca o
abandonará, nem se es-
quecerá das promessas
por Ele feitas aos seus an-
tepassados, apesar de to-
dos os seus pecados, da
dureza de seu coração e
de o rejeitarem como Deus.

Uma das lívidas pro-
messas das escrituras en-
contra-se em Isaías 49.15:
“Acaso pode uma mulher
esquecer-se do filho que
ainda mama, de sorte que
não se compadeça do filho
de seu ventre? Mas ainda
que esta viesse a se esque-
cer dele, eu todavia, não
me esquecerei de ti”.

Javé (Yahweh) prome-
teu a Israel que nunca o
abandonaria. Com efeito, a
figura imaginária de uma
mãe que se esquece do
seu bebê é muito forte.
Uma mãe amorosa, em
fase de amamentação,
nunca se esqueceria de
seu filhinho. Ainda assim,
Deus diz que seria mais fá-
cil que isso viesse a ocor-
rer, do que Ele, o Senhor,
esquecer-se de Israel.

Da mesma forma nos
dias atuais, em meio à luta
diária da Igreja para sobre-
viver à pressão que se in-
tensifica pelo poder das tre-
vas para desestabilizar Is-
rael, a Igreja e a família, a
Palavra de Deus permane-
ce com um abrigo no mo-
mento da tempestade. A
atenção cuidadosa de Deus
pela sua Igreja é muito mais
duradoura do que os mais
fortes laços humanos de
parentesco.

Neste ano que passou, o
Senhor permitiu que se der-
ramassem grossas lágrimas
pela dor e pela ausência de
muitos queridos irmãos os
quais, por longos anos, nos
acompanharam nesta jorna-
da. Entre estes, está o nosso
querido pastor Nehemias Le-
mos - vice-presidente da
Igreja em Santa Maria - que
por mais de sete meses en-
contra-se hospitalizado. Para
nós tem sido difícil suportar
sua ausência, pois era uma
pessoa do nosso convívio di-
ário. Seu trabalho e sua coo-
peração na causa do mestre

deixa-nos uma lacuna. Irmão
Nehemias está nos fazendo
muita falta! Oremos para que
neste novo ano o Senhor vol-
te o seu rosto sobre a Igreja,
a sua família e opere no seu
servo a sua obra conforme a
sua vontade!

A Igreja prossegue na
sua caminhada, pois ela
tem a garantia da ajuda per-
manente de Deus. Ele pro-
mete solenemente seu con-
tínuo auxílio nas horas de ne-
cessidade e cercá-la de cui-
dados, conforme Isaías 41.10.

Apesar das adversida-
des deste tempo presente,
damos um passo considerá-
vel em termos de crescimen-
to, tanto material quanto es-

piritual. Como exemplo, tive-
mos a inauguração de no-
vos templos, dentre estes, o
de Itaara, que se tornou nos-
sa sede de eventos. A posse
definitiva e a quitação do
prédio junto a nossa sede, o
lançamento da pedra funda-
mental de Picada do Gama,
cuja obra está em fase de
acabamento e a aquisição
da nova área, o lançamento
da pedra fundamental do
novo templo em Camobi e
muitas outras obras e refor-
mas que foram realizadas
neste ano são demonstra-
ções de que Deus tem nos
ajudado e fortalecido .

Também são evidenci-
adas as realizações
espiri tuais:campanhas
evangelísticas, estudos bí-
blicos, seminários e con-
gressos. É importante ressal-
tar a formatura da primeira
turma de nossa Faetel e o
Decom com o Jornal da As-
sembléia de Deus e seus
três programas radiofônicos
semanais, além do trabalho
dos demais departamentos.
Foram realizados batismos
onde centenas de novos
crentes tornaram pública
sua decisão de seguir a Cris-
to.

Além disso, as promes-
sas de consolo da parte de
Deus vão além dos dias atu-
ais e se estendem para um
maravilhoso e abençoado
fututro que ele prometeu ao
seu povo: “Eu não me es-
quecerei de ti”.

Feliz Ano Novo.
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A Igreja prossegue na
sua caminhada, pois ela
tem a garantia da ajuda
permanente de Deus. Ele
promete solenemente seu
contínuo auxílio nas horas
de necessidade e cercá-la
de cuidados.

Ao longo da nossa existência,
buscamos respostas para mui
tas perguntas. Queremos com-

preender o incompreensível. É uma bata-
lha desleal! Um ser limitado, essencial-
mente terreno, enfrentar o ilimitado e so-
brenatural não tem chance alguma. Mes-
mo mesclando essa essência material com
a essência divina, ainda assim ficaremos à
mercê da imaginação, do intocável.

Nosso âmago contém uma partícula
que nos distingue dos demais seres: a sen-
sibilidade. Foi justamente nessa particula-
ridade que o povo de Deus em Santa Maria
foi atingido no decorrer de 2003. Nossos
abraços tiveram um misto
de união e lágrimas. Foram
horas, dias e meses de luta
incessante em oração di-
ante do trono de Deus.
Queríamos resposta, solu-
ção imediata e definitiva.
Queríamos o nosso pastor
Nehemias Lemos de volta
ao cenário da nossa histó-
ria. Para isso, sabíamos
que somente um milagre
divino poderia devolver o
nosso amado irmão ao
convívio da sua família e
da igreja do Senhor. No
entanto, o soldado valen-
te, guerreiro e leal certa-
mente nos incitaria a pros-
seguir na batalha, deste-
midos e corajosos. A vitória já está garanti-
da. É apenas uma questão de tempo!

O ano findou, mas a esperança dos fi-
lhos de Deus ainda é viva. Aguardamos an-
siosamente pela operação do nosso Cria-
dor. Afinal, somos Dele e iremos para Ele.

Não obstante essa cruel batalha, a igre-
ja não desanimou. Continua a sua marcha,
triunfante, vitoriosa. O tempo é célere. Urge
que façamos a obra daquele que nos cha-
mou das trevas para a sua maravilhosa luz.
Não podemos estagnar. Jamais vamos dei-
xar cair o nosso ânimo. A igreja há de rea-


